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LEITORES

Devido ao feriado de 
Corpus Christi, A Hora volta 

a circular neste sábado, 5

Fundado em julho de 2002 Avulso: R$ 2,90

Frio rigoroso dos últimos dias 
dá lugar a calor e chuva. Instabi-
lidade avança sobre região, com 
chance de chuva forte e volumes 
acima de 60mm.

Com 64 pedidos de instala-
ção de novas cestas, município  
de Lajeado prepara compra de 

itens na próxima semana.

VIRADA NO TEMPO LIMPEZA PÚBLICA

Temperatura
em alta e risco 
de temporal
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Tradição 
dá lugar a 

doações

CORPUS CHRISTI

Em reunião ontem com repre-
sentantes da CCR ViaSul, em Porto 
Alegre, comitiva municipal apre-
sentou estudos sobre as alterações 
propostas no projeto de duplicação 
da BR-386. Início da obra ainda 
depende de licença do Ibama para 
corte de árvores nativas.

DUPLICAÇÃO DA BR

Lajeado 
oficializa 
pedidos 
de ajustes 

Em vez do rito católico 
de confecção de tapetes 

para marcar a passagem de 
Cristo, paróquias convocam 

fiéis a manifestar a solida-
riedade por meio da entrega 

de agasalhos e alimentos.
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Após aluguel de silos, 
Estrela prepara concessão
Prazo de até 12 meses à Nutritec será usado para estruturar modelo de parceria

COMPLEXO PORTUÁRIO

Diante da emergência criada pela extinção da Companhia Esta-
dual de Silos e Armazéns (Cesa), o governo de Estrela encontrou 
uma alternativa para não deixar o espaço abandonado. Por meio 
de um chamamento público com dispensa de licitação, apenas 

uma empresa se interessou em operar no complexo. O contrato 
de seis meses, prorrogável por igual período, é visto como opor-
tunidade para estruturar um modelo viável de parceria público-
-privada no complexo portuário. Página 6

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Players para o 
porto de Estrela

Ainda resta saber o que será 
feito a partir de dezembro.

Na Igreja Matriz Santo Inácio 
de Loyola,  cobertores são 

doados pelos devotos

Comunidade 
pede mais de 

60 lixeiras

RAMIRO BRITES

BIBIANA FALEIRO
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Players para o 
Porto em Estrela
O contrato emergencial 

de seis meses firmado 
entre o governo de 
Estrela e a empre-

sa Nutritec para a concessão 
onerosa dos silos do porto fluvial 
gera discordâncias. De um lado, 
elogios a agilidade do governo 
municipal em encontrar um bom 
substituto à CESA, que anun-
ciou o fim das operações faz 
poucos meses e acendeu o alerta 
para o risco de depreciação do 
espaço público. Por outro lado, 
críticas ao fato da administração 
municipal abrir mão, ao menos 
por ora, de uma concorrência 
pública ampla e com possibili-
dade de atrair players de todo 
o Brasil e até do exterior. E a 
pergunta que fica é: o que vai 
acontecer em dezembro?

Em dezembro vence o prazo 
de seis meses do contrato. Até 
lá, o governo municipal precisa 
decidir o futuro dos silos bem 
instalados às margens do Rio Ta-
quari, em uma área rapidamente 
avaliada em pouco mais de R$ 
5,1 milhões. Durante o período 
emergencial da cessão de uso, 
a empresa pagará um aluguel 
de R$ 53,1 mil. Além disso, o 

contrato prevê uma série de 
obrigações e metas à empresa, e, 
claro, também prevê eventuais 
punições e multas em caso de 
falhas ou descumprimentos de 
cláusulas do contrato. Também 
foi exigida a comprovação de 
expertise para atuar e “manu-
sear” um uma parte do complexo 
portuário do Vale do Taquari. 

Enfim, é um novo capítulo na 
história do Porto de Estrela. Um 
enredo que iniciou na década 
de 70, passou pelo seu auge nos 
anos 80, e já percebeu a derro-
cada a partir da década de 90. 

Uma bancarrota que perdura até 
os dias de hoje. Um enredo que 
já atraiu a atenção de players de 
diversas partes do mundo (em 
2014, por exemplo, um grupo 
de empresários da Terminal 
Multiuso do Beato, de Portugal, 
negociou a cessão de uso do 
complexo), mas cujas soluções e 
projetos nunca saíram do papel. 
O prefeito Elmar Schneider 
parece disposto e bem intencio-
nado para resolver o histórico 
imbróglio. Mas ainda resta 
saber o que será feito a partir de 
dezembro.

Mais um...
O prefeito de Colinas responde a mais um inquérito civil 

aberto pelo Ministério Público da Comarca de Estrela. 
Desta vez, o MP verifica denúncias de supostas “ir-
regularidade e sobrepreço em licitação para eficien-
tização da iluminação pública na zona urbana”. A 
concorrência pública ocorreu ainda durante o primeiro 
mandato de Sandro Hermann (PP). O caso é referente à 
substituição de 608 luminárias por luminárias led, além de 
outros equipamentos referentes aos postes de iluminação e à mão de obra. 
O preço referencial era de R$ 16,9 mil. E a denúncia, que também envolve 
empresários e servidores, chegou via Tribunal de Contas do Estado. E até 
que se prove o contrário, claro, o gestor é inocente das acusações!

TRATOR EM TABAÍ
O Ministério Público instaurou inquérito civil para investigar uma 

curiosa denúncia em Tabaí: suposto uso irregular de um trator do 
município, fora dos limites territoriais da cidade, “com utilização de 
servidores públicos municipais, em área de propriedade do prefeito Ar-
sênio Pereira Cardoso”. A área fica na localidade de Rincão São José, em 
Taquari. E a denúncia partiu do vereador Anderson de Azevedo Vargas 
(PT), em 2020. O parlamentar também tenta instaurar um Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI). Mas até o momento não obteve êxito.

Nova secretária

Durou meio ano a gestão de Fabiana Dahm na Secretaria de Edu-
cação de Encantado. Nessa quarta-feira, o prefeito Jonas Calvi (PTB) 
anunciou a pedagoga Stèfanie Casagrande como a nova secretária da 
pasta. “Temos a consciência que precisamos, sim, marcar a educação, 
principalmente, nesse momento de dificuldade que estamos passando 
em função da pandemia. Que possamos, juntos, construir um novo fu-
turo na educação de Encantado”, comentou o prefeito. O gestor, porém, 
não explicou as razões para a troca. Segundo nota oficial do governo, a 
ex-secretária pediu exoneração e “se colocou à disposição para colabo-
rar nas ações do município”. Que assim seja.  

COVID-19
Em Estrela, o vereador 

Humberto Rerig (REPUBLI-
CANOS) sugere à Secretaria 
de Infraestrutura Urbana um 
estudo de viabilidade para me-
lhorias nas paradas de ônibus. 
E mais. Ele quer que a Secre-
taria de Saúde utilize parte dos 
recursos não vinculados para 
“compra de remédios para 
tratamento do coronavírus”. 

“Bailão” da Melhor Idade
Em Lajeado, o vereador Marco Schefer (MDB) encaminha pedido ao 

poder público para que “seja estudada a possibilidade da liberação dos 
bailes para os idosos que já receberam a segunda dose das vacinas contra 
covid-19 nas quartas-feiras e domingos à tarde, sendo obrigatório a apre-
sentação da carteirinha na entrada dos mesmos para fins de comprovação”.

“Topiqueiros”
Em Lajeado, o governo 

encaminha PL à câmara para 
alterar a vida útil do veículo já 
cadastrado no transporte escolar 
do município até o mês de março 
de 2020. Segundo a matéria, que 
atende à solicitação do vereador 
Ederson Spohr (MDB), “é fixada 
excepcionalmente, para o período 
compreendido entre 2021 e 2025, 
em 17 anos, sendo que a partir 
de 2026, retornará aos 15 anos 
originalmente estipulados.”

E o TCE?
Na segunda-feira, a presidência 

do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE) publicou portaria em que 
prorroga, até 30 de junho de 
2021, a duração do expediente re-
moto na instituição, como medida 
de controle e redução de riscos de 
contaminação pela covid-19.

Segue 
em pauta

Em Encantado, os vereadores 
analisaram, comentaram, debate-
ram e, por fim, não votaram os pro-
jetos de lei que atualizam o Código 
de Edificações e as diretrizes para 
o parcelamento do solo. O assunto 
é espinhoso. E vai gerar muitos 
debates até a efetiva votação.
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Lajeado busca ajustes na 
duplicação da BR-386
Município teve 
audiência ontem 
com a CCR ViaSul, 
onde foram 
apresentados estudos 
sobre as demandas 
encaminhadas 
anteriormente. Pleitos 
abrangem quatro 
acessos em diferentes 
pontos da rodovia

LAJEADO

Enquanto aguardam o 
início da duplicação 
da BR-386, autorida-
des de Lajeado buscam 

ajustes no projeto elaborado pela 
CCR ViaSul, concessionária da 
rodovia. Na manhã de ontem, 
o prefeito Marcelo Caumo e o 
presidente da Câmara de Verea-
dores, Isidoro Fornari Neto es-
tiveram na sede da empresa, em 
Porto Alegre, para tratar de de-
mandas da via. 

No trecho entre o Distrito In-
dustrial e a interseção com a 
ERS-130, o governo municipal 
pleiteia a instalação de quatro 
agulhas, pistas posicionadas à 
direita e que são entradas e saí-
das da rodovia para as vias mar-
ginais. Estas reivindicações fo-
ram levadas até a concessionária, 
que apresentou alternativas aos 

DOCUMENTO
DO IBAMA

O início da duplicação da BR-
386, entre Marques de Souza 
e Lajeado, segue travado. Três 
meses já se passaram desde o 
começo do prazo estabelecido 
para o início das obras. O 
Ibama já emitiu a licença 
ambiental, mas ainda resta 
uma autorização de supressão 
vegetal (ASV). 

“Estamos todos na expectativa. 
A obra está liberada, mas ainda 
falta esse documento”, resume 
Caumo, que esteve em Brasília 
em maio, participando de 
audiências no Ibama. 

AS PISTAS 
LATERAIS 
SOLICITADAS 
JUNTO À BR-386

Sentido Capital/Interior
• Acesso ao Distrito Industrial
• Acesso do bairro Olarias à 
BR-386

Sentido Interior/Capital
• Acesso do viaduto do bairro 
Olarias à BR-386
• Junto à interseção com a 
ERS-130

Dois dos pedidos apresentados pelo município estão no trecho do bairro Olarias

JHON TEDESCHI

pontos sugeridos pelo município. 
Segundo Caumo, estas agulhas 
facilitariam o acesso dos bairros 
à rodovia. Porém, são mudanças 
que necessitam de uma aprova-
ção do Departamento Nacional 
de Infraestrutura e Transportes 
(Dnit). “São pequenos ajus-
tes, que buscamos trazer 
para uma realidade mais 
local. Mas ainda não es-
tão concretizadas”, res-
salta o prefeito. 

As sugestões apre-
sentadas pela conces-
sionária foram elabo-
radas com base num estudo de 
tráfego, segundo Caumo. A partir 
daí, foram indicados os pontos de 
intervenção. “Mas não se pode 
desconsiderar a vivência local, o 
trânsito destes locais”, salienta. 

No começo do ano, após trata-
tivas com a CCR, foi viabilizada 
a mudança na sinalização para 
mão dupla no viaduto que ligará 
os bairros Montanha e Olarias.

Demandas em 
direção a Estrela

Na reunião, a comitiva de Lajea-
do também se antecipou e tratou 
também das intervenções no trecho 
em direção a Estrela, que já é du-

plicado, mas receberá melho-
rias e ampliação das pistas 

existentes. “Esse projeto 
ainda nem está desenhado 
pela CCR, mas decidimos 

apresentar nossos pleitos”, 
disse Caumo.

São três demandas 
pontuais apresentadas: 

uma saída na altura da empresa 
Mesacon, em frente ao Shopping 
Lajeado, para acesso ao bairro 
Florestal, a abertura da rua Libe-
rato Salzano Vieira da Cunha para 
acessar o bairro São Cristóvão e a 
elevação da pista que fica abaixo do 
viaduto da entrada secundária da 
cidade, no bairro Hidráulica. 

“Quando dá enxurradas, ali é um 
dos primeiros locais que alaga em 

Lajeado”, justifica o prefeito, sobre 
a última demanda. 

Demandas de 
Marques

Audiências com a CCR ViaSul tem 
sido frequentes desde que a conces-
sionária divulgou o cronograma de 
obras de duplicação. Recentemen-
te, lideranças de Marques de Souza 
cobraram a extensão da duplicação 
na primeira etapa, com o objetivo de 
garantir mais segurança para os veí-
culos que acessam a BR-386 e neces-
sitam fazer o retorno da pista.

Conforme o prefeito Fábio Mertz, 
algumas demandas do município 
receberam sinalização positiva da 
concessionária. “Outras estão em 
análise. Mas o problema principal, 
que era o retorno no trevo, será solu-
cionado de qualquer forma”, salien-
ta. Três opções foram apresentadas. 
Todas, segundo o gestor, contem-
plam a comunidade.
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Moradores exigem lixeiras 
e município prepara compra
Secretaria do Meio 
Ambiente acumula 
64 pedidos da 
comunidade. Em um 
ano, preço do item 
para compra pública 
ficou 80% mais caro

LAJEADO

Problemas no descarte de 
lixo são reclamações co-
muns nos bairros de La-
jeado. Moradores relatam 

a aparição de ratos e baratas nas 
residências, e alegam falta de lixei-
ras ou más condições do depósito. 
O município aguarda a chegada de 
novos equipamentos para o arma-
zenamento de lixo em julho.

Um edital foi publicado para 

abertura de pregão à compra de 
400 lixeiras na próxima terça-feira, 
8. Trata-se de uma licitação retifi-
cada. O processo havia sido aberto 
meses antes, porém, com a plani-
lha de preços defasada.

Para atender a demanda imedia-
ta, foram adquiridas 15 lixeiras de 
forma emergencial por R$ 1.080. 
O aumento percentual é de 80% em 
relação à compra do mesmo 
equipamento no ano passa-
do, com o valor unitário de 
R$ 600.

De acordo com o secre-
tário do Meio Ambiente, 
Luís Benoitt, o preço 
por cada lixeira no pre-
gão eletrônico da pró-
xima semana deve ser 
ainda maior do que a compra emer-
gencial. Ele salienta que, apesar do 
edital abrir a possibilidade da ob-
tenção de 400 lixeiras, a aquisição 
será por demanda.

O aumento no preço do ferro ex-
plica o salto no valor das compras.

Demandas 
nos bairros

Das 15 lixeiras compradas em maio, 
sete já foram instaladas nos bairros 
Centro, São Cristóvão, Universitário, 
Moinhos D’Água, Florestal e Floresta.

Outras 64 solicitações por lixeiras 
aguardam vistoria para a possibilidade 
de instalação.

Uma delas é na rua Venâncio 
Aires, esquina com a rua Ága-

ta, no bairro Igrejinha.
Há cerca de seis meses, o 

presidente do bairro, Diomar 
Nunes, pediu a retirada da 

lixeira. Com o fundo da li-
xeira deteriorado pela fer-
rugem, os resíduos caiam 
no solo e eram espalhados 

pelos cachorros da redondeza.
A substituição do equipamento ain-

da é aguardada.

Baratas e roedores
No Moinhos D’Água, as ratoei-

Sobras de resíduos que caem de lixeiras atraem ratos no Moinhos D’Água

ras na casa de Janaína Farias da 
Silva pegaram seis ratos em três 
dias na semana passada.

Ela mora em frente a um ter-
reno baldio, na rua Juvenal José 
Pinto, onde há uma lixeira coleti-
va. Para Janaína, as sobras de lixo 
que caem das sacolas e práticas 
de descarte incorreto são respon-

sáveis pelo acúmulo dos bichos.
De acordo com o Centro de 

Controle de Zoonoses e Vetores, 
é aplicado veneno em bueiros e 
também em tocas de ratos em 
casos de infestação de terrenos 
baldios próximos a lixeiras. 

O raticida utilizado é bloco 
parafinado.

RAMIRO BRITES
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ACOLHIMENTO AO AUTISMO

Duas cidades concorrem para 
sediar centro de atendimento

Governo de Lajeado 
e Apae de Encantado 
se inscreveram em 
programa estadual 
e aguardam análise. 
Apenas um deve 
ser contemplado. 
Resultado preliminar 
será divulgado nesta 
sexta-feira

VALE DO TAQUARI 

Duas propostas do Vale 
do Taquari foram apre-
sentadas ao governo 
do Estado para a insta-

lação de um centro regional para 
o atendimento à pessoa autista. O 
governo de Lajeado e a Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais 
(Apae) de Encantado estão na dis-
puta, juntamente com outras 33 en-
tidades, instituições e municípios.

O espaço, batizado de Centro 
Regional de Referência (CRR) 
em Transtorno do Espectro do 
Autismo, faz parte do programa 
TEAcolhe, lançado em abril pela 
Secretaria Estadual da Saúde. A 
iniciativa tem como objetivo or-
ganizar e fortalecer as redes muni-
cipais de saúde, educação e assis-
tência social no atendimento das 
pessoas autistas. 

As propostas estão em análise 

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

NÚMEROS
 
O TEAcolhe criará 

30 
Centros Regionais de 
Referência e 

7 
Centros Macrorregionais 
de Referência. O governo 
investirá, ao todo 

R$ 950 mil 
mensais no programa.

Apae de Lajeado  pretende ampliar atendimento se proposta for aceita

há duas semanas por uma comis-
são formada dentro da Secretaria 
de Saúde. O resultado preliminar 
será divulgado sexta-feira, 4. De-
pois, haverá prazo para recursos 
e a homologação sairá ainda em 
junho. Apenas uma proposta será 
escolhida por região. 

O convênio terá duração 
de cinco anos. O TEA-
colhe também prevê a 
implantação de Centros 
Macrorregionais de Refe-
rência. Nesta catego-
ria, não houve propos-
tas inscritas do Vale.

Incremento no 
atendimento

Em Lajeado, a intenção é apro-
veitar os espaços existentes para a 
implementação do centro. Segun-
do a coordenadora de Atenção Bá-

sica, Nilse Gemelli, os atendimen-
tos podem ocorrer tanto dentro de 
um Caps quanto de uma UBS. 

Para iniciar o programa, o mu-
nicípio necessitaria da contratação 
de três profissionais da saúde, sen-
do um médico e outros dois a se-

rem definidos. “Se aprovarem 
nossa proposta, vem R$ 

20 mil mensais do estado 
para despesas de custeio. 
E teríamos que entrar 

com uma parte também”, 
ressalta. Ainda, segun-
do Nilse, o governo fez 
reuniões com a Apae 
local e a ONG Azul 

como o Céu para, em caso de não 
ser contemplado, criar estratégias 
para suprir a demanda local. 

Já na Apae de Encantado, a habi-
litação ao projeto seria uma forma 
de incrementar o serviço da enti-
dade, que já trabalha com crianças 
autistas de oito municípios da re-

gião alta do Vale do Taquari. Con-
forme o presidente, Felipe Giaret-
ta, o número de alunos atendidos 
poderia aumentar.

“Nós temos uma expertise 
nesse tipo de atendimento. O 
aluno, quando tem algum tipo 
de autismo, é encaminhado 
para a Apae de Encanta-
do. Nó somos referência 
para 14 municípios. E 
dispomos de estrutura e 
funcionários. Claro, que 
se aumentar o núme-
ro de alunos, também 
teremos que aumen-
tar o quadro de funcionários”, 
explica. 

Política de 
atendimento ao autista

Previsto para ser votado na últi-
ma terça-feira, 1º, o projeto de lei 

que estabelece a política munici-
pal de atendimento à pessoa com 
autismo em Lajeado teve sua dis-
cussão protelada em mais uma se-
mana na Câmara. A matéria, que 
trata de questões como o direito 
da pessoa autista a atendimento 

médico e passe livre no trans-
porte público, recebeu pa-

recer pela ilegalidade da 
assessoria jurídica.

Um dos proponentes, 
Jones Barbosa, o Vavá 

(MDB) contratará 
um advogado  para 
defender o projeto. 

“O argumento do assessor jurídi-
co é que ele gera custos ao muni-
cípio. Mas temos uma lei federal 
que se sobrepõe a isso. Vamos 
buscar esse amparo legal”, ante-
cipa. Assinam o texto com ele os 
vereadores Carlos Ranzi (MDB), 
Márcio Dal Cin (PSDB) e Sérgio 
Kniphoff (PT).

DIVULGAÇÃO

Lote com 356,5 mil doses de Astrazeneca chega ao RS
Imunizante que será 
utilizado para 1ª dose 
em trabalhadores da 
educação. Distribuição 
aos municípios será 
nesta sexta-feira

ESTADO

Com atraso de 1h, o voo com o lote 
de 356,5 mil doses da vacina Astraze-
neca chegou, por volta das 16h de on-
tem, no aeroporto Salgado Filho, em 
Porto Alegre. A chegada do avião que 
transporta a remessa do imunizan-
te contra a covid-19 estava prevista 
para 15h.

A remessa foi armazenada pela 
Vigilância Estadual e, na sexta-fei-

ra, 4, distribuída às Coordenadorias 
Regionais de Saúde (CRS). A pasta 
confirmou que a vacina será utilizada 
para aplicação de primeiras doses em 
trabalhadores da área da educação.

Também serão destinadas doses 
para completar a vacinação dos tra-
balhadores portuários e pessoas com 
comorbidades, e para avançar na 
imunização dos deficientes perma-
nentes. A decisão foi pactuada, na 
tarde dessa quarta-feira, 2, pela Co-
missão Intergestores Bipartite (CIB), 
formada por Estado e municípios.

Fiocruz inicia 
produção de insumo 
nacional

O Instituto de Tecnologia em 
Imunobiológicos da Fundação 

Oswaldo Cruz (Bio-Manguinhos/
Fiocruz) recebeu ontem, no Rio de 
Janeiro, um banco de células e ou-
tro de vírus para iniciar a produção 
do ingrediente farmacêutico ativo 
(IFA) da vacina contra a covid-19. 

A fabricação do insumo tornará 
o país autossuficiente na produção 
da vacina Oxford/AstraZeneca na 
Fiocruz e substitui o IFA importa-
do da China.

O diretor de Bio-Manguinhos, 
Maurício Zuma, estima que a 
capacidade de produção de IFA 
na Fiocruz poderá permitir a fa-
bricação de 15 milhões de doses 
por mês. O instituto vai iniciar 
a produção em grande escala 
antes da aprovação da Anvisa, 
para já ter um estoque de doses 
prontas quando a agência auto-
rizar o uso. As doses chegaram às 16h de quarta-feira em Porto Alegre

DIVULGAÇÃO
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SEGURANÇA PÚBLICA

Centro integrado 
deve iniciar operações 

até o fim deste ano

Estrutura do prédio 
está finalizada. Ainda 
faltam mobiliário e 
a parte tecnológica 
da unidade. Principal 
motivo para atraso 
da obra, que 
começou em março 
de 2019, é a falta de 
recursos financeiros

O Centro Integrado fica localizado nos fundos do terreno do 22º BPM da Brigada Militar

BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

BIANCA MALLMANN

VALE DO TAQUARI

O prédio onde funciona-
rá o Centro Integrado 
de Comando e Contro-
le Regional está pron-

to. Agora, forças de segurança do 
Vale trabalham para viabilizar a 
parte de tecnologia e compra de 
mobiliário. Previsão é que o pro-
jeto comece a operar até o mês de 
dezembro.

A estrutura possui três an-
dares. No primeiro funcio-
nará um estacionamento. 
O segundo pavimento 
será destinado à força tá-
tica e o terceiro andar 
é onde vai funcionar 
a sala de comando e 
controle do videomo-
nitoramento e os atendimentos de 
emergência por telefone, pelo 190.

O espaço vai reunir equipes de 
diferentes órgãos de segurança, 
como da Brigada Militar, Polí-
cia Civil, Bombeiros, PRF e IGP. 
O Centro visa dar mais rapidez 
e qualidade ao atendimento de 
ocorrências.

“Esse é um projeto para que 
quando acontecer um evento 

como a explosão do caminhão na 
BR-386, possamos ter uma res-
posta mais efetiva”, diz o coman-
dante do CRPO-VT, tenente coro-
nel Douglas da Rosa Soares.

Mais de dois
anos de atraso

No início de 2018, 
equipes de segu-
rança do Vale do 
Taquari iniciaram 
o planejamento do 

Centro Integrado de Coman-
do e Controle Regional. Na 
época, a previsão de início das 
operações no local era até o fi-
nal do mesmo ano. Porém, as 
obras iniciaram somente em 
março de 2019, com o preparo 
do terreno.

Com o adiamento, a previsão 
de inauguração do espaço pas-
sou para o segundo semestre de 
2020, o que não se confirmou. 
De acordo com o comandante 
do CRPO-VT, o principal mo-
tivo desse atraso é a questão 
financeira, já que o repasse de 
verba foi prejudicado com a 
pandemia. Além disso, há ques-
tões na parte técnica, de licen-
ças e autorizações, que ficaram 
em segundo plano.

O Centro fica localizado nos 
fundos do terreno do 22º BPM 
da Brigada Militar, na Rua Júlio 
May, no Centro de Lajeado.
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OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: centraldejornalismo@
grupoahora.net.br

GARIBALDI CARDOSO 
DA SILVA, 95, faleceu 

ontem, 02. O sepultamento 
será nesta quinta-feira, às 

11h, no Cemitério Municipal 
de Canabarro, em Teutônia.

BRUNO JOCELI BERCH, 
53, faleceu ontem, 02. Foi 

cremado no Crematório 
Memorial e Crematório Ecu-

mênico Jardim Montanha dos 
Vales, em Santa Cruz Do Sul.

OLVI ANTÔNIO ROS-
SINI, 71, faleceu ontem, 

02. O sepultamento foi no 
Cemitério São Pedro, em 

Encantado.
ANITA CATHARINA 
DREYER, 91, faleceu 

ontem, 02. O sepultamento 
foi no Cemitério Católico de 

Linha Travessa, em Venâncio 
Aires.

PAULO LUIZ HORN, 87, 
faleceu na terça-feira, 1º. O 

sepultamento foi no Cemité-
rio Católico de Estrela.

JORGINA OLIVEIRA 
SOARES, 75, faleceu na 

terça-feira, 1º. Foi cremada 
no Crematório Memorial e 

Crematório Ecumênico Jardim 
Montanha dos Vales, em Santa 
Cruz Do Sul.

Para informar falecimentos: 

Lajeado 
mantém 
vacinação 
no feriado
Doses são aplicadas 
no Parque do 
Imigrante, em 
pessoas com 59 anos 
ou mais e grupos 
prioritários

LAJEADO

No feriado de Corpus 
Christi, município 
mantém a vacinação 
contra covid-19. O 

novo grupo inclui pessoas nasci-
das até o dia 31/12/1962, ou seja, 
quem completou ou faz 59 anos 
neste ano. 

A vacinação nesta quinta-feira, 
3, ocorre somente no Parque do 
Imigrante, no sistema drive-thru. 

As doses são aplicadas das 8h às 
14h, sem fechar ao meio-dia. 

Para a vacinação de pessoas 
com 59 anos ou mais será ne-
cessário somente apresentar um 
documento de identificação. Os 
outros grupos prioritários segui-
rão sendo vacinados nos mesmos 
horários e local. 


